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RESUMO

Este trabalho objetivou avaliar o uso de suplementos alimentares em academias desportivas de Goiânia. O trabalho está subdividido em três capítulos e consta de uma revisão bibliográfica e uma pesquisa de campo sobre suplementos alimentares. A pesquisa de campo foi realizada com 93 indivíduos do sexo masculino e feminino, com idade acima de 18 anos. Foram aplicados dois questionários semi-estruturados, por meio dos quais foi possível identificar o perfil do consumidor e avaliar o uso de suplemento pelos mesmos.Os suplementos alimentares são produtos (com exceção de tabaco) utilizados com o objetivo de suplementar a dieta.Vários estudos têm demonstrado alto consumo desses produtos por indivíduos que praticam exercício físico. Os resultados do trabalho de campo demonstraram que a maior parte dos usuários de suplementos alimentares é homens (85%), possui nível de escolaridade alto (61%) e pertence a classe social B (58%). Os principais objetivos da atividade física foram hipertrofia (37%), saúde (30%) e estética (21,5%), sendo a musculação (99%) a modalidade esportiva mais praticada. Os tipos de suplemento mais utilizado foram os a base de aminoácidos e proteínas (28%), sendo os indivíduos das classes sociais mais altas os que consomem maior quantidade de suplementos. Os principais objetos do uso de suplemento foram saúde (40%) e hipertrofia muscular (36,5%). Outro dado obtido foi que 85% dos indivíduos disseram não apresentar nenhum efeito colateral e 39% dos avaliados disseram ter recebido orientação de nutricionistas. Concluindo, o presente trabalho monográfico contribuiu para maior compreensão sobre os suplementos alimentares e o trabalho de campo confirmou que, independente do nível educacional e da classe econômica, existe consumo excessivo de suplementos alimentares por freqüentadores de academias, reforçando a necessidade de um trabalho de educação nutricional no meio esportivo, sobretudo em academias.
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